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	1. CIDADANIA E
EMPREGABILIDADE
Unidade A
Organização  Política dos Estados
Democráticos
 


	2. UnidadeA
Organização Política dos  Estados Democráticos
Objetivos:
✓ Identificar o conceito de cidadão.
✓ Conhecer o conceito de cidadania e empregabilidade e relacioná-los.
✓ Reconhecer e respeitar a diversidade dos outros.
✓ Definir o conceito de democracia e de ditadura.
✓ Conhecer o papel do Estado na proteção de direitos e liberdades.
✓ Identificar os órgãos de soberania.
✓ Conhecer os valores e as regras de um grupo.
✓ Definir métodos de trabalho em comum.
✓ Reconhecer os comportamentos nas relações interpessoais.
✓ Saber o conceito de liderança.
✓ Identificar os tipos de lideres.
 


	3. CONCEITOS IMPORTANTES
Liberdade
Responsabilidade
Identidade
Igualdade /  Equidade
Participação
Democracia
Estado
Sociedade
Sociedade Civil
Cidadão
Justiça
Imigração
Interculturalidade
Cidadania
 


	4. LIBERDADE
De uma forma  geral, a palavra "liberdade“ significa a condição de um
indivíduo não ser submetido ao domínio de outro e, por isso, ter pleno
poder sobre si mesmo e sobre seus actos.
Uma sociedade livre dá condições para que os seus membros desfrutem,
igualmente, da
mesma liberdade.
 


	5. ✓ Ausência de  submissão e de servidão;
✓ A Liberda de qualifica a independência do ser Humano
✓ Desde 1789 que a Declaração dos Direitos do Homem e do
Cidadão consagra que “os Homens nascem e permanecem livres e
iguais em direitos…”, acrescentando que “estes direitos são a
liberdade, a propriedade, a segurança e a resistência à opressão”, e
definindo que “a liberdade consiste em poder praticar todos os
actos que não prejudiquem os outros”.
Ver video
 























	27. Conceitos
Conceito de Cidadania  – “A palavra tem origem do latim que significava “cidade”.
Designa um estatuto de pertença de um individuo a uma comunidade politicamente
articulada e que lhe atribui um conjunto de direitos e obrigações.” (www.eurocid.pt)
Conceito de Cidadão – é um membro de um Estado considerado do ponto de vista dos
seus deveres e dos seus direitos civis e políticos.
Ser Cidadão:
➢ É ser pessoa
➢ É ter direitos e deveres
➢ É assumir as suas liberdades e responsabilidades no seio de uma
comunidade
 


	28. A história da  cidadania
O termo cidadania significa “qualidade ou direito de cidadão”. O
conceito de cidadania, ligado à participação política e às normas de
conduta social, remonta às civilizações clássicas, da Grécia e Roma
Antigas.
Na região da Antiga Grécia, o território encontrava-se dividido em
cidades. Cada cidade, também chamada polis, tinha uma organização
política própria, sendo as cidades totalmente independentes umas das
outras. As cidades funcionavam, portanto, de forma semelhante a
Estados soberanos. Nestas Cidades-Estado, a cidadania tinha um valor
extraordinário, e o cidadão participava activamente em todos os
aspectos da vida na comunidade.
 


	29. Porém, nem todos  eram considerados iguais na antiga sociedade grega. Os gregos
faziam a distinção entre “o cidadão” e “o súbdito”, ambos habitantes da cidade mas
com direitos e deveres muito diferentes. Apenas os cidadãos gozavam de direitos
como a participação na vida política e a possibilidade de ser eleito para cargos
públicos. As mulheres, os escravos e os estrangeiros não eram considerados
cidadãos e, por isso, não possuíam esses direitos.
 


	30. Na Roma Antiga,  a cidadania desenvolveu-se principalmente ao nível das leis. O
estatuto legal de cidadania, que atribuía ao cidadão um conjunto de privilégios, era
concedido não só aos habitantes da cidade de Roma, mas também aos indivíduos que
habitavam os territórios conquistados pelo Império.
 


	31. Mas foi com  a Revolução Francesa, no século XVIII, que se desenvolveu a cidadania
moderna. Os ideais desta Revolução – a Liberdade, a Igualdade e a Fraternidade –
iniciaram uma mudança que viria a transformar o mundo ocidental.
Delacroix
 


	32. Em 1948, a  Organização das Nações Unidas (ONU), adopta a Declaração Universal dos
Direitos Humanos. Defendendo direitos fundamentais como o reconhecimento da
dignidade humana, a liberdade, a igualdade, a justiça e paz, a declaração dos direitos
humanos influenciou, e continua a influenciar, o conteúdo de muitas das legislações
nacionais (como é o caso da Constituição da República Portuguesa) e internacionais (por
exemplo, a Carta dos Direitos Fundamentais da União Europeia).
Mas a luta pelos direitos não se esgotou com a declaração dos direitos humanos.
Seguiram-se-lhe outras lutas: a dos trabalhadores pelos direitos sociais; a das mulheres
pela igualdade; a da comunidade homossexual pela não discriminação; a luta global pela
preservação do meio ambiente, entre tantas outras.
Ver filme
 
























	55. Direitos do cidadão
Existem  vários tipos de direitos: cívicos, políticos, económicos, sociais e culturais.
➢Direitos cívicos correspondem aos valores fundamentais dos seres humanos.
Por exemplo, o direito à vida, a constituir família, a escolher livremente o emprego e a religião, o
direito à liberdade e defesa em tribunal e o direito à liberdade de expressão.
➢Direitos económicos e sociais: direito à segurança social, ao emprego, à saúde, à educação, à
habitação, entre outros.
➢Direitos políticos: votar nas eleições ou concorrer a um cargo público.
➢Direitos culturais: estão relacionados com o respeito pela identidade cultural das pessoas (língua,
etnia, religião, tradições, etc), com o acesso à educação e à cultura e com a participação de todos
na vida cultural das sociedades.
 


	56. Deveres do cidadão
•  Votar para escolher nossos governantes e nossos representantes nos
poderes executivo e legislativo;
• Cumprir as leis;
• Respeitar os direitos sociais das outras pessoas;
• Prover o seu sustento com o seu trabalho;
• Alimentar parentes próximos que sejam incapazes de prover seus
próprios sustentos;
• Educar e proteger nossos semelhantes;
• Proteger a natureza;
• Proteger o património comunitário;
• Proteger o património público e social do país;
• Colaborar com as autoridades.
 


	57. Mas como exercemos  a cidadania?
O direito que cada cidadão tem de exigir que os outros respeitem os seus
direitos, que aceitem o bem comum como o mais importante que os
interesse pessoais e que cumpram as obrigações impostas pela lei;
O dever que cada cidadão tem de respeitar os outros, de aceitar que o bem
comum é mais importante do que os seus interesses pessoais e de cumprir
as obrigações que lhe são impostas pela lei;
O privilégio de pertencer a um Estado organizado e a responsabilidade de
contribuir para melhor a vida de todos.
 


	58. A cidadania confere  direitos, liberdades.
- Faça corresponder colocando as letras correspondentes aos Direitos e aos
Deveres.
A. Protecção judicial eficaz
B. Respeitar e considerar
C. Associar-se livremente
D. Respeitar as leis vigentes
E. Pagar os impostos
F. Segurança Social
G. Liberdade Sindical
H. Saúde
I. Descontar para a Segurança Social
J. Ser assíduo e estar disponível para o serviço
K. Nacionalidade
L. Ser leal à entidade patronal
 


	59. Empregabilidade
Conceito de empregabilidade:  é um conjunto de competências que
junta atitudes, aptidões, curriculum e qualidades pessoais para
trabalhar em equipa.
O candidato a um emprego deve ser criativo, motivado, persistente e
dotado de iniciativa.
Empregabilidade designa a qualidade ou possibilidade de se ter um
emprego.
A empregabilidade tem também associada a noção de
empreendedorismo ou de vocação para a criação. de oportunidades
de emprego (próprio e/ou para outros)
 


	60. Socialização
Conceito de socialização  – processo pelo qual os seres humanos
interiorizam os elementos do meio cultural onde vivem, normas, valores,
códigos simbólicos e se integram na vida social.
É um processo de aprendizagem de interiorização de normas e valores,
caraterísticas de um meio social, do qual os indivíduos e os grupos são alvo,
tendo como objetivo a integração do indivíduo na sociedade.
É um elemento essencial de interação
na medida em que as pessoas desejam
fazer valer a sua auto imagem através
da obtenção do reconhecimento dos
outros
 


	61. Alguns estudiosos definem  relação social como a forma assumida pela
interação social em cada situação concreta. Assim, um professor tem um tipo
de relação social com seus alunos, a relação pedagógica. Duas pessoas em
uma operação de compra e venda estabelecem outro tipo de relação social,
a relação comercial. As relações sociais podem ainda ser políticas,
religiosas, culturais, familiares, etc.
 


	62. As relações sociais
Os  seres humanos não conseguem viver isoladamente. No decorrer de
nossas vidas, vamos desenvolvendo uma série de habilidades para nos
relacionar com o mundo que nos cerca. Assim formamos o nosso jeito de
ser, nos desenvolvemos intelectualmente e aprendemos a viver com outras
pessoas, das quais necessitamos para concretizar nossos projetos.
A "descoberta" do mundo externo começa na família. A família é o primeiro
grupo do qual cada um de nós participa. Depois, vem a escola. Esses dois
grupos sociais influenciam bastante nossas vidas.
Daí a importância deles na formação das pessoas.
Desde o nosso nascimento, várias pessoas passam a fazer parte de nossas
vidas e com elas vamos desenvolvendo muitos tipos de relações.
Relacionamo-nos por amizade, por motivos de estudo, para participar de
associações de diversos tipos (moradores de um bairro ou de um
condomínio; um clube), para desenvolver atividades profissionais,etc.
 


	63. Fases da socialização
Numa  primeira fase da vida de um ser humano, a socialização é
levada a cabo pela família (socialização primária).
Numa segunda fase, a escola assume papel ativo nessa socialização.
Numa terceira fase, como adulto, a socialização ocorre através dos
papéis sociais que o indivíduo desempenha.
A socialização integra-nos na cultura em que nascemos, primeiro
indicando valores e hábitos (que adotamos como nossos), através
dos diversos agentes de Socialização e depois pela Socialização
Secundária, que nos prepara para encarnarmos novos papéis na
sociedade (empregado, pai, avô).
São esses agentes de socialização que nos transmitem as normas que
regem a nossa vida.
 


	64. A Reter
O ser  humano é um ser social, desde que nascemos somos inseridos em
grupos sociais, alguns escolhemos, como os amigos e outros são nos
impostos por uma série de variantes às quais não temos escolha, como por
exemplo a família.
Esses grupos ao qual pertencemos influencia-nos e são influenciados por
cada um dos seus membros mutua e individualmente e também nos
orientam como pensar, como nos comportar …
 


	65. Grupo
Conceito de Grupo  – são indivíduos em interação e interdependência que
partilham informações com responsabilidade individual e habilidades variadas para
juntos atingir os objetivos. Isto é, um conjunto limitado de pessoas unidas por
objetivos e caraterísticas comuns que desenvolvem múltiplas interações entre si.
O grupo humano tem:
• Uma estrutura
• Durabilidade no tempo
• Coesão
• Conjunto de normas
 


	66. Grupo Social
Grupo social  é quando as pessoas que o integram:
➢Exercem influência umas sobre as outras;
➢Desempenham tarefas inseridas num sistema de papéis;
➢Atuam segundo normas e modelos específicos;
➢Orientam as suas condutas em função de objetivos comuns;
➢Sentem que fazem parte do grupo e que os outros as aceitam como
tal.
 


	67. Os Grupos Sociais
Os  grupos sociais são formados a partir de relações estáveis entre
indivíduos que possuem interesses e objetivos em comum.
Ao longo de nossas vidas, fazemos parte dos mais diferentes grupos de
pessoas, seja por escolha própria, seja por circunstâncias que
independem de nossa vontade.
Assim, entramos e saímos de vários grupos sociais, os quais certamente
são importantes na conformação de nossa educação, de nossos valores
e visões de mundo.
 


	68. Tipo de grupo
Grupos  formais:
• Hierarquia bem definida no que respeita a estatutos e a desempenho de
funções;
• Regras de funcionamento bem delimitadas;
• Grupos duradouros no tempo.
Exemplos: família, empresa, escola, partido político, etc…
Grupos informais:
• Não há liderança formalmente definida;
• Regras de convivência flexíveis e adaptáveis às diferentes situações.
Exemplos: amigos com quem nos reunimos no café, com quem saímos, com quem
vamos ao futebol, etc…
 


	69. Na Sociologia, considera-se  que os grupos sociais existem quando em
determinado conjunto de pessoas há relações estáveis, em razão de objetivos e
interesses comuns, assim como sentimentos de identidade grupal
desenvolvidos através do contato contínuo. Estabilidade nas relações
interpessoais e sentimentos partilhados de pertença a uma mesma unidade
social são as condições suficientes. Além disso, é importante observar que o
grupo existe mesmo que não se esteja próximo dos componentes.
Prova disso está no fato de que, ao sairmos da última aula da semana, embora
fiquemos longe daqueles que compõem nossa sala, a classe por si só não se
desfaz, ainda existindo enquanto grupo. Da mesma forma, podemos pensar isso
para nossas famílias, o que corrobora o fato de que o grupo é uma realidade
intermental, ou seja, mesmo que os indivíduos estejam longe, permanece o
sentimento de pertença dentro da consciência de cada um.
 


	70. Podemos ter grupos  sociais como os de participação e de não participação, isto
é, aqueles que temos vínculo ou não.
A pertença ou não a determinado grupo será fundamental para determinar nosso
comportamento em relação aos outros (tomados como pares ou como
diferentes), embora saibamos que se por um lado temos o direito de nos
identificar ou não com algum grupo, por outro devemos fugir do preconceito e
discriminação (em todos os aspetos possíveis) dos que estão em outros grupos.
Além desses, podemos ter outros grupos como os de referência (positiva ou
negativa), normativos e comparativos, todos servindo de norte ou parâmetro para
nossas relações sociais. Nossos grupos de referência positiva na maioria das
vezes são os grupos dos quais participamos.
 


	71. No entanto, podemos  ter indivíduos que buscam aceitação em grupos que
não pertencem, como adolescentes que têm amizades com jovens de mais
idade e passam a imitar o comportamento em um período de crise de
identidade e questionamentos tão comuns à adolescência. No caso da
referência negativa, o mesmo é válido. A família que deveria ser positiva
se torna negativa para o adolescente que deseja transgredir um conjunto
de valores defendidos por sua família.
 


	72. Ampliando essa classificação,  podemos pensar tanto nos grupos informais
como nos formais.
Grupos informais são aqueles do qual que fazemos parte sem uma regra ou
norma, necessariamente, controlando o pertencimento.
Somos pertencentes por vários fatores do ponto de vista subjetivo, por
motivos outros que podem não ser racionais ou por uma escolha aleatória.
Um bom exemplo são nossos grupos de amigos, como na escola, no trabalho,
no clube, no bairro em que moramos.
Vejamos que, se por um lado podemos fazer parte de um mesmo grupo que
outro indivíduo apenas pelo fato de estudarmos na mesma escola, por outro
isso não significa que de fato todos os alunos sejam amigos. Os grupos
informais também podem ser entendidos como grupos primários, isto é, são
pequenos e dizem respeito a relações entre as pessoas dadas por
semelhança e afinidade, sendo que o objetivo último da relação é ela em si, e
não um meio para se alcançar algo.
 


	73. Os grupos formais  são pautados pela alta racionalidade, e o indivíduo
que a ele pertence está pautado por leis, por regras, por uma burocracia
racional-legal, quando as relações sociais são mediadas por dispositivos
contratuais, como em uma empresa, por exemplo.
Os grupos formais também podem ser tomados por grupos secundários,
pois são grandes e dizem respeito a relações entre pessoas por
interesses em comum, sendo o objetivo último da relação a
interdependência.
As relações não têm o mesmo grau de permanência que nos grupos
informais, já que as relações são apenas um meio para atingir um
objetivo em comum.
 


	74. Vale dizer que  com o desenvolvimento do capitalismo enquanto modo de
produção ocorreu uma maior divisão do trabalho, tendo como consequência
um aumento dos grupos formais, dada a racionalização das relações
humanas, pautadas fundamentalmente pela interdependência dos indivíduos
nesta lógica capitalista.
https://youtu.be/C7F3qwKx2tw
 





	78. Valores
Situações que nós  consideramos que devem existir:
• Todos devemos ter direito ao alimento
• Todos devemos caminhar em segurança na rua
• Todos devemos ir à escola
Situações que nós consideramos que não devem existir:
• Ninguém deve matar outrem
• Ninguém deve agredir outrem
• Ninguém deve invadir a casa de outrem
• Ninguém deve roubar
• Ninguém deve permanecer analfabeto
 


	79. Valores
Consideramos que existem  coisas que valem positivamente e
outras que valem negativamente, ou seja situações que devem
ser defendidas e outras devem ser banidas. Tudo isto porque
temos e partilhamos os mesmos Valores.
Existem várias formas de definir valor mas vamos considerar
como um :
➢ Deve Ser
Há valores pelos quais avaliamos as nossas condutas e
acontecimentos sociais.
Os valores são a forma como as pessoas se relacionam entre si,
bem como as instituições.
O valor é o que vale a pena ser realizado na medida em que,
sendo assim praticado ou realizado, realiza ao mesmo tempo a
nossa existência humana naquilo que esta tem de mais profundo
e específico.
Ver o filme sobre valores
 


	80. Valores
Naturalmente que os  valores são relativos, isto é, a avaliação que
fazemos é diferente de pessoa para pessoa e de cultura para cultura.
É de cidadania que estamos a tratar, logo vivemos com os outros em
sociedade e estabelecemos entendimentos com os outros quanto ao
que deve ou não se deve fazer.
Quando existe alguma coisa a defender (Valores), certificamo-nos de
que há formas de garantir a sua defesa
LEIS, NORMAS OU REGRAS
 


	81. Leis e regras
Existem:
➢Leis  que são para todos os habitantes de um determinado país.
➢Leis que regulam atividades específicas (trabalho, fiscalidade,
ambiente, entre outras).
➢Regras que regulam a atividade interna de uma empresa/instituição
(regras da APCC).
Sempre que consideramos que algo deve ser defendido arranjamos
forma para a sua garantia, de forma a assegurar os nossos direitos.
 


	82. Regras
Regras são criadas  para:
▪ Agir
▪ Raciocinar
▪ Relacionar
Regras são essenciais para que haja um bom funcionamento seja ele de um
país, uma cidade, uma empresa ou até mesmo uma família.
São necessárias para um bom relacionamento entre as pessoas.
Por exemplo, na formação há que garantir o direito à educação. É natural
que não possa gritar ou falar livremente no espaço onde decorre a
formação é aprendizagem dos seus colegas que está em jogo.
Mais que a sua necessidade de falar, deve ser garantida a aprendizagem
dos seus colegas.
 


	83. Valores de um  grupo e trabalho
em grupo
O trabalho em grupo é muito
importante porque permite a
exploração de natureza variada,
mas por outro lado existe a troca
e partilha de conhecimento de
todos os elementos do grupo.
Esta forma de trabalho promove
os valores, capacidades e
competências a todos os níveis.
Nomeadamente à tolerância,
cooperação e comunicação.
O trabalho de grupo promove a
autoconfiança e a diminuição da
ansiedade.
 


	84. Trabalho em grupo
Para  se trabalhar em grupo
deve existir método.
Os participantes devem:
• Expor as suas dúvidas e
ideias;
• Saber aguardar pela altura
da sua intervenção;
• Saber aceitar a opinião dos
outros;
• Devem reunir a opinião de
todos;
• Retirarem uma conclusão.
 


	85. Vocês consideram-se lideres?
1.  O que distingue um chefe de um líder?
2. Pode existir liderança numa posição hierárquica subalterna?
3. O que é isso de liderança?
4. Exemplos de líderes que admirem.
Lideran
Mostrarofilmesobrevalores
Liderança
 


	86. Liderança
“Um líder é  uma pessoa que, pela palavra ou pelo seu exemplo
pessoal, influencia os pensamentos, comportamentos e sentimentos
de um número significativo de pessoas – os seguidores ou audiência”
Gardner
Liderança consiste na arte de conduzir pessoas, profissionais, grupos
e equipas para chegar aos resultados delineados. No nosso dia à dia
existem pessoas com competências para liderar e outros para serem
lideradas.
 


	87. CHEFE LIDER
Comandante Treinador
Faz  com que as pessoas façam Faz com que as pessoas queiram fazer
Fazedor Criador
Comanda pela força Comanda pelo Carisma
Ele manda e faz com que as regras sejam
cumpridas Incentiva a participação, ouve as ideias
Liderança
 



	89. Líder
Quem tem competências  para liderar são designados por líderes, no
entanto existes vários tipos de líderes.
Para se estar perante um líder, este deve:
Visão – o líder, melhor que os outros, sabe não só por onde quer ir,
mas também onde é necessário ir, ou seja, sabe o que deve ser feito.
Confiança – o líder sabe transmitir a sua confiança ao grupo.
Adesão – o líder é aquele que consegue obter a colaboração ativa e
entusiasta de todos, para trabalharem para o mesmo objetivo.
 


	90. Tipos de líder
Líder  autoritário
• Toma sozinho as decisões que dizem respeito
ao funcionamento do grupo;
• Comanda todas as atividades desde a sua
planificação e dá ordens quanto ao que deve
ser feito, quando deve ser feito e quem o deve
fazer;
• Não ouve ninguém e não informa previamente
quanto aos objetivos a atingir;
• Recorre ao elogio e à crítica destrutiva sem
que os indivíduos do grupo conheçam os
critérios que utiliza para avaliar as atividades;
• Dá ordens, comanda, não participando na
realização efetiva das tarefas do grupo.
 


	91. Tipos de líder
Líder  democrático
• Não toma sozinho as decisões, ouve e discute
os problemas com o grupo, incitando as
pessoas a participar e a dar o seu contributo
pessoal;
• Explica a todos os elementos os objetivos
pretendidos, deixando-lhes a possibilidade de
adotar as estratégias que julguem ser mais
adequadas para a sua concretização;
• Embora não participe efetivamente no trabalho
a realizar, procura acompanhá-lo, mantendo-se
solidário com o espírito do grupo;
• Usa menos o elogio e a crítica, mas, quando o
faz, é objetivo nas apreciações, procurando
fundamentá-los em factos.
 


	92. Tipos de líder
Líder  permissivo
• Tem um papel muito passivo, dando total
liberdade às pessoas do grupo para
determinarem as atividades e os
procedimentos a seguir;
• Manifesta-se disponível para fornecer material
e informações, desde que tal seja solicitado.
Não toma iniciativas nem apresenta sugestões;
• Não regula nem avalia o que se passa no grupo.
O líder apenas faz alguns comentários
irregulares sobre a atividade do grupo, quando
é questionado.
 


	93. Funções do Líder
Funções  do
Líder
INFLUENCIAR PESSOAS
5. Motivar e apoiar
6. Reconhecer, elogiar e
apreciar
7. Recompensar
TOMAR DECISÕES
1. Planear e organizar
2. Identificar e resolver problemas
3. Consultar pessoas
4. Delegar responsabilidades
OBTER E DAR
INFORMAÇÕES
12. Informar
13. Clarificar
14. Monitorar
15. Avaliar CONSTRUIR RELAÇÕES
8. Apoiar
9. Desenvolver as capacidades das
pessoas
10. Gerir conflitos e construir espírito
de equipa
11. Desenvolver redes de contactos
 


	94. Interação com os  outros
A maior parte do nosso tempo é passada em interação com os
outros, sendo que a comunicação assume um papel fundamental.
Através da comunicação, os seres humanos partilham diferentes
informações entre si, tornando o ato de comunicar uma atividade
essencial para a vida em sociedade. É um mecanismo através do qual
as relações humanas existem e se desenvolvem.
Quando penso em silêncio... posso não estar a comunicar mas... Se
Eu estarei a comunicar.
 


	95. Interação com os  outros
«60% dos problemas interativos são consequência de uma má
comunicação»
Peter Ducker
 


	96. Relacionamento Interpessoal
Comunicação Eficaz
Para  maior objetividade e clareza nas comunicações é necessário saber:
Porquê?
O quê?
A quem?
Como? Falar/Ouvir?
Quando?
Quanto?
Onde?
 


	97. Relacionamento Interpessoal
1. Empatia
2.  Adaptabilidade
3. Autocontrolo
4. Tolerância à frustração
5. Força de vontade
6. Energia
7. Sociabilidade
 


	98. Relacionamento Interpessoal
Para que  exista uma boa interação com o outro é necessário:
▪ Empatia - capacidade de se colocar no lugar do outro.
▪ Assertividade – capacidade de colocar os interesses do outro em primeiro lugar.
A assertividade passa por desenvolver uma Escuta ativa, no relacionamento, que
envolve:
➢ Disponibilidade
➢ Interesse pela pessoa
➢ Compreensão da Mensagem
➢ Espírito Crítico
➢ Prudência nos Conselhos
➢ Pronunciar as palavras correta e claramente.
 


	99. Relacionamento Interpessoal
➢ Não  falar muito alto nem muito baixo.
➢ Não falar, nem muito rápido, nem muito devagar.
➢ Ser breve.
➢ Usar palavras simples.
➢ Acompanhar as palavras de gestos.
➢ Mostrar um olhar interessado
➢ Manter uma boa postura.
➢ Mostrar o rosto aberto.
➢ Ser simpático.
 


	100. Formas de comportamentos  no
relacionamento interpessoal
Certas pessoas têm conflitos quase todos os dias, enquanto que outras são
conciliadoras, diplomatas e amadas pela maioria?
Algumas pessoas são acessíveis, enquanto que outras são frias e distantes?
Isto acontece porque somos todos diferentes, ou seja, temos
comportamentos diferentes.
Tipos de comportamentos:
• Comportamento passivo
• Comportamento agressivo
• Comportamento manipulador
• Comportamento afirmativo ou de assertividade
 


	101. Comportamento Passivo
Caracteriza-se pela  incapacidade de exprimir os seus pensamentos e
emoções. Estas pessoas têm tendência a não manifestar claramente os
seus desejos nem comunicar as suas necessidades, optando por ficar à
espera que os outros façam as coisas por eles.
Por exemplo, um funcionário em vez de pedir um aumento ao patrão
fica à espera que o patrão lhe ofereça um aumento.
Quando ocorre um conflito, tendem a ignorar ou a fingir que nada
aconteceu.
Isto é:
• Comunica uma mensagem de inferioridade: ao
sermos passivos permitimos que os desejos,
necessidades e direitos dos outros sejam mais
importantes que os nossos.
• Alguém que se comporte de forma passiva perde,
ao mesmo tempo que permite aos outros ganhar.
• Seguir este caminho leva a ser-se uma vítima e
não um vencedor.
 


	102. Comportamento Agressivo
As suas  reações são extremas e a sua maneira de chegar aos seus fins
é o afrontamento, a agressão direta, a cólera e a humilhação.
São pessoas de uma rigidez excessiva e de uma rigidez desarmante.
Isto é:
• Comunica sempre de forma superior e
de falta de respeito.
• Ao sermos agressivos colocámos sempre
os nossos desejos e direitos acima dos
outros, violando os direitos dos outros.
• As pessoas agressivas podem ganhar, ao
assegurar-se que os outros perdem.
 


	103. Comportamento Manipulador
Organiza-se para  satisfazer as
suas necessidades de forma
muito indireta e mal dirigida.
Utilizam uma comunicação
pouco clara e com segundas
intenções. A arte de manipular
o outro pode ser exercida de
múltiplas maneiras.
 


	104. Comportamento Afirmativo ou  de
Assertividade
Exprime claramente e sem equívocos as suas necessidades, os seus pensamentos e
as suas emoções. Sem fazer um juízo de valor e sem atentar contra a integridade
do outro, ela exprime aquilo que se pretende e a sua visão das coisas.
Como diz o que pensa e não faz jogos onde muitos se divertem a enganar os
outros, têm geralmente muito boa autoestima. Dizer o que pensa sem que o outro
reaja mal à sua atitude,
Isto é:
• Respeita-se e respeita os outros
• Ao sermos assertivos encaramos os
nossos desejos, necessidades e direitos
como iguais aos dos outros
• Uma pessoa assertiva ganha
influenciando, ouvindo e negociando de
tal forma que os outros escolhem
cooperar de livre vontade
• Este comportamento leva ao sucesso e
encoraja relacionamentos honestos e
abertos
 


	105. Direitos, Liberdades e  Garantias
Outra questão importante no relacionamento entre as pessoas são os seus
direitos, liberdades e garantias.
Garantias – Existido direitos consagrados na Constituição há também um
conjunto de disposições legais que dão a segurança ao indivíduo de ficar ao
abrigo de quaisquer atos que violem os seus direitos.
Direitos – Conjunto de possibilidades, capacidades e princípios inerentes
aos indivíduos, consagrados na lei.
Os direitos de cada indivíduo são classificados diversamente.
• Direitos Civis.
• Direitos Políticos
• Direitos Económicos
• Direitos dos Consumidores
• Direitos Humanos
 


	106. Direitos, Liberdades e  Garantias
Exemplos:
• Direito à vida
• Direito à identidade pessoal, à
capacidade civil, à cidadania, ao
bom nome e reputação, à
imagem, à palavra e à reserva
da intimidade da vida privada e
familiar
• Direito de livre expressão do
pensamento e direito de
informação
• Liberdade de consciência, de
religião e de culto
• Liberdade de aprender e
ensinar
• Direito de participação na vida
pública
• Direito ao trabalho
• Direitos dos trabalhadores
• Direitos dos consumidores
• Direito à segurança social
• Direito à saúde
• Direito ao ambiente e
qualidade de vida
• Direito à educação e à cultura
 


	107. A importância da  declaração
universal direitos humanos
A declaração dos direitos humanos foi
uma resolução da Assembleia Geral da
Organização das Nações Unidas
(ONU), aprovada em 1948, e
inaugurou o que chamamos de
“internacionalização dos direitos
humanos”. Diversos países, já tinham
a preocupação com a proteção dos
direitos humanos nas suas legislações
, mas com o advento da Declaração
Universal, passa a ser um assunto de
interesse de toda a comunidade
internacional.
 


	108. Declaração universal direitos
humanos
A  aprovação da resolução faz parte de um grande processo que se
aprofunda na Segunda Guerra Mundial, com o holocausto
(perseguição e morte de Judeus).
A declaração tem tanta importância que compõe a Carta
Internacional dos Direitos Humanos, uma espécie de “constituição”
internacional dos direitos humanos, consagrando os dois princípios
fundamentais desses direitos, o da universalidade e da
indivisibilidade. Também fazem parte da Carta os Pactos de Direitos
Civis e Políticos e o Pacto de Direitos Económicos, Sociais e Culturais,
ambos de 1966. Significa que para um Estado ser considerado
cumpridor dos direitos humanos, atualmente, deve, no mínimo,
garantir em suas legislações um padrão de proteção igual ou maior
ao existente nesses documentos.
A declaração dos direitos humanos é constituída por trinta artigos.
 


	109. Papel do Estado
Ao  Estado cabe assegurar os direitos e liberdades dos cidadãos em
diversas áreas:
• Justiça
• Educação
• Liberdade de expressão
 


	110. Definições
Democracia quer dizer  (na sua origem grega)
“Governo do Povo”
Os atos de governo são exercidos por membros do
povo politicamente constituídos, que são nomeados
para cargos públicos através de eleição.
Ditadura é um dos regimes não democráticos ou
antidemocráticos, ou seja, governos onde não há
participação popular, ou em que essa participação
ocorre de maneira muito restrita. Na ditadura, o
poder está em apenas uma instância, ao contrário
do que acontece na democracia, onde o poder está
em várias instâncias, como o legislativo, o executivo
e o judicial.
 



	112. A Democracia é  um sistema político no qual o poder pertence ao povo. Os
cidadãos podem exercer a democracia de forma directa, como é o caso dos
referendos vinculativos, ou de forma indirecta, através da eleição de
representantes que depois exercem o poder em seu nome, como é o caso
do Governo. À primeira chamamos democracia directa, à segunda
democracia representativa. A forma mais fácil do cidadão participar na
democracia do seu país é votando nas eleições. Todas as democracias têm
em comum um conjunto de princípios e valores que visam proteger os
direitos fundamentais dos cidadãos. Nelas são reconhecidos os princípios
da dignidade, igualdade e liberdade.
 


	113. Ver o filme
  


	114. As sociedades democráticas  estão empenhadas nos valores da
tolerância, da cooperação e do compromisso. As democracias
reconhecem que chegar a um consenso requer compromisso e que
isto nem sempre é realizável.
Nas palavras de Mahatma Gandhi, “a intolerância é em si
uma forma de violência e um obstáculo ao
desenvolvimento do verdadeiro espírito
democrático”.
 


	115. Direitos e deveres  do cidadão
Os direitos e deveres são como os dois lados de uma moeda, não podem
estar separados.
Direitos do cidadão:
Ser cidadão é ser um membro de um estado ou comunidade politicamente
organizada. Tornamo-nos cidadãos pelo nascimento, residência, família.
Implica ter certos direitos e responsabilidades, mas estes variam de país
para país.
É ser reconhecido como um membro pleno e igual da sociedade, com o
direito de participar no processo político.
 


	116. Direitos e deveres  do cidadão
Deveres do cidadão:
Votar para escolher os governantes
Cumprir as leis
Respeitar os direitos sociais das outras pessoas
Educar e proteger os semelhantes
Proteger o património comunitário
Colaborar com as autoridades
 



	118. A Constituição Política  da Monarquia Portuguesa aprovada em 23 de Setembro
de 1822 foi a primeira lei fundamental portuguesa e o mais antigo texto
constitucional português, o qual marcou uma tentativa de pôr fim ao absolutismo e
inaugurar em Portugal uma monarquia constitucional. Apesar de ter estado vigente
apenas durante dois efémeros períodos - o primeiro entre 1822 e 1823, o segundo
de 1836 a 1838, - foi um marco fundamental para a História da democracia em
Portugal. Foi substituída pela Carta Constitucional Portuguesa de 1826.
 


	119. O Estado Novo
Depois  de 1910 viveu-se um período de grande instabilidade política. Os presidentes
da 1.ª República Portuguesa empreenderam uma série de reformas, na Educação e na
Cultura as reformas foram bem sucedidas, mas os aspectos sociais e económicos
foram de difícil resolução. A incapacidade por parte dos sucessivos governos em
superarem a crise económico-financeira, o agravamento das condições de vida das
populações e a instabilidade política tornaram propícios os movimentos de revolta
contra o regime da 1.ª República, que viria a ser derrubada num golpe militar em
Maio de 1926, chefiado pelo General Gomes da Costa. Instaurando-se assim a
Ditadura militar.
À ditadura militar, que começou em 1926, sucedeu-se em 1933 um outro regime
político, igualmente ditatorial e repressivo, conhecido por Estado Novo. As ideias
essenciais do Estado Novo eram: conservadorismo; tradicionalismo; nacionalismo;
antiparlamentarismo; autoritarismo; anticomunismo; anti-individualismo;
corporativismo e imperialismo.
 







	125. A cadeia do  Aljube, situada em Lisboa,
na freguesia de Santa Maria Maior,
anteriormente na freguesia da Sé, foi
um estabelecimento prisional que recebeu
presos do foro eclesiástico até 1820,
mulheres acusadas de delitos comuns até
aos finais da década de 1920 e presos
políticos do Estado Novo a partir
de 1928 até ao seu encerramento
em 1965. Foi posteriormente adaptado
para presos de delito comum e ainda
utilizado para instalação de serviços
do Ministério da Justiça.
Fotografia da Cadeia do Aljube, por
Joshua Benoliel, datada do início do Séc.
XX (Arquivo Fotográfico Municipal de
Lisboa)
O edifício alberga o Museu da
Resistência e Liberdade inaugurado em
25 de abril de 2015
 









	133. Órgãos de Soberania
A  vida do país democrático é regulada e conduzida por um conjunto
de pessoas e instituições, mas são os órgãos de soberania que
representam os poderes da nação.
• Presidente da República
• Assembleia da Republica
• Governo
• Tribunais
 


	134. Órgãos de Soberania
O  Presidente da República representa a
República Portuguesa, garante a independência
nacional, a unidade do Estado e o regular
funcionamento das instituições democráticas
(…) – Artº 120
Na Assembleia debatem-se questões essenciais
da vida nacional e elaboram-se as leis que as
regulam. Funciona em sessões, plenários e
comissões.
 





	138. Órgãos de Soberania
O  Governo é o órgão de condução da política geral do país, interna
externa, civil e militar, e o órgão supremo da Administração Pública.
(artº 182). É nomeado pelo Presidente da República e é responsável
perante a Assembleia da República, que o pode demitir mediante
rejeição do programa de Governo, aprovação de uma moção de
censura e rejeição de um voto de confiança. Constituído pelo
Primeiro-Ministro, que dirige e coordena a atividade do governo,
pelos Ministros e pelos Secretários e Subsecretários de Estado.
Os Tribunais administram a justiça e são o único órgão de
soberania não eleito.
Os tribunais dos regimes democráticos caracterizam-se por serem
independentes e autónomos. Os juízes são independentes e
inamovíveis (que não podem ser afastados do seu posto), e as suas
decisões sobrepõem-se às de qualquer outra autoridade.
 



	140. -Coordenar a ação  de todos os Ministros
- Representar o Governo junto dos outros órgãos do Estado
- Justificar as suas ações perante a Assembleia da República
- Manter o Presidente da República informado
Os Tribunais
Segundo a Constituição, os tribunais são os órgãos politicamente
independentes com competência para administrar a justiça em nome do
povo. São funções gerais dos tribunais: assegurar a defesa dos direitos e
interesses legalmente protegidos dos/as cidadãos/ãs, reprimir a violação da
legalidade democrática e resolver os conflitos de interesses públicos e
privados (artigo 202.º). As decisões dos tribunais são obrigatórias e
prevalecem sobre as de qualquer outra autoridade.
 


	141. As principais categorias  de tribunais são:
Tribunal Constitucional: compete, entre outras: declarar a validade ou não, à
luz da Constituição, de uma iniciativa legislativa; legitimar aspetos do processo
eleitoral, por exemplo, a validade da candidatura de um cidadão à Presidência
da República; assumir a responsabilidade de interpretar o texto constitucional.
 


	142. Supremo Tribunal de  Justiça (e os tribunais judiciais de primeira e de
segunda instância): é o órgão superior da hierarquia dos tribunais judiciais
(tribunais comuns em matéria cível e criminal). Cabe-lhe julgar os processos
em última instância, à exepção dos que envolvem questões de
constitucionalidade, matéria que é da responsabilidade do Tribunal
Constitucional.
 


	143. Supremo Tribunal Administrativo  (e os demais tribunais administrativos e
fiscais): é o órgão hierarquicamente superior na organização dos tribunais
administrativos e fiscais. É da competência dos tribunais administrativos e
fiscais o julgamento das ações e recursos contenciosos que tenham por
objeto resolver os litígios emergentes das relações jurídicas administrativas
e fiscais;
 


	144. Tribunal de Contas:  é o órgão supremo de fiscalização da legalidade das
despesas públicas e de julgamento das contas que a lei mandar submeter-lhe,
competindo-lhe, nomeadamente dar parecer sobre a Conta Geral do Estado,
incluindo a da segurança social, e sobre as contas das Regiões Autónomas da
Madeira e dos Açores. Nos termos da lei, compete ainda ao Tribunal de Contas
efectivar a responsabilidade por infrações financeiras.
 




	147. Poder Local
As autarquias  locais têm, desde 1976, dignidade constitucional. Segundo a
lei fundamental, a organização democrática do Estado compreende a
existência de autarquias locais, sendo estas pessoas coletivas de população
e território dotadas de órgãos representativos que visam a prossecução dos
interesses próprios, comuns e específicos das respetivas populações.
O País está dividido em DISTRITOS, estes em MUNICÍPIOS, que se dividem
em FREGUESIAS.
O Poder Local centra-se nas AUTARQUIAS – Municípios e Freguesias
ORGÃOS DAS AUTARQUIAS:
1. Assembleia Municipal
2. Câmara Municipal
 
































	178. Em resumo
“Numa democracia  representativa realizam-se eleições nas quais os
eleitores selecionam os seus representantes preferidos. Estes
representantes participam então no processo quotidiano de decisão
(…).
Ter eleições frequentes é uma garantia contra o abuso de poder: os
representantes que não respeitarem os desejos do eleitorado têm
poucas probabilidades de ser reeleitos:” Warbuton, Elementos básicos de
Filosofia
 


	179. Bibliografia
• www.dicionarioinformal.
• Estanqueiro,  António, Saber lidar com as pessoas, Presença, Lisboa,
1992.
• Fachada, M. Odete, Psicologia das Relações Interpessoais, Rumo,
Lisboa, 1992.
• Pinto, A., A Dinâmica do relacionamento Interpessoal, IEFP, Lisboa,
1991. Colecção Formar Pedagogicamente
• 2009 Circulo de leitores, SA e editions Larousse para presente
edição
 




Baixar agora

Sobre nósSuporteTermosPrivacidadeDireitos AutoraisPreferências de cookiesNão vender ou partilhar as minhas informações pessoaisEverand
EnglishIdioma atualEnglish
Español
Portugues
Français
Deutsche




© 2024 SlideShare de Scribd 





